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Irritada.

É como eu me sinto.

Mas é claro, não posso deixar transparecer.

Já foi uma noite chata, mas se eu ficar carrancuda, não vai melhorar.

Por que ele sugeriu vir aqui se não ia aparecer?

Desgraçado!

Então, eu pinto meu melhor sorriso e escoro o balcão, embalando meu copo, sorrindo para qualquer perspectiva provável que apareça.

Não que sejam muitas. Um lugar como este, sendo o que é, a maioria das pessoas aqui, homens e mulheres, já estão em parceria ou, conforme o caso, agrupados. Homens solteiros são escassos porque, simplesmente, eles colocam limites nos números de entrada na porta. Homens solteiros em clubes de sexo podem ser como tubarões na praia. Às vezes, eles apenas navegam, procurando oportunidades. Às vezes, eles são um ‘problema’.

Eu verifico meu relógio. Está ficando deprimente tarde...

Tarde demais?

... O bar já está esvaziando. A pista de dança também, à medida que casais e grupos se dirigem para outro lugar, para a sala, sala de estar, jaula ou masmorra de sua escolha.

E então, eu o vejo, do outro lado do piso, descansando contra uma parede, me observando.

Bastante intencionalmente, me observando.

Quando ele percebe que chamou minha atenção, seu queixo se levanta e, depois de um momento, ele se endireita, caminhando daquele jeito bastante casual e nem um pouco incomodado que alguns homens têm, quando você sabe que o tempo todo, seu pau está fazendo flexões.

Então, eu entro na minha rotina. É uma pose clássica. Deixo meu rosto se inclinar, meus lábios se curvam e mudo minha postura. Não muito. É melhor ser sutil. Mas Eva provavelmente usou a pose, pouco antes de distribuir as maçãs.

Inclinando o quadril, deslizo minha perna esquerda um pouco para frente...

... em seguida, incline meu copo para a posição Precisa de reabastecimento , balançando-o um pouco. Não muito, então não registra conscientemente. Mas o movimento chama a atenção e dá uma deixa ao John.

Seguro de suas boas-vindas agora, ele caminha pela pista, abrindo caminho entre os dançarinos e os exibicionistas, segurando meu olhar o tempo todo. Bem acabado, ele se aproxima como se fosse o dono do lugar, sorrindo como se fosse meu dono também. Como ele está perto o suficiente para que eu possa ver os detalhes, o Rolex em seu pulso parece genuíno e o terno que ele está vestindo, costurado à mão, certamente custou mais do que eu ganho em um mês.

Sim...

Eu tenho o tipo dele...

Rico. Convencido.

Acostumado a ter seu próprio caminho.

Idiota?

Talvez.

Ainda assim, ele parece bom para um golpe decente. Talvez a noite não seja tão ruim afinal.

Dom?

Talvez...

Por via das dúvidas, eu abaixo minha cabeça enquanto ele se aproxima, apenas levantando meu olhar novamente enquanto ele fica perto.

Em parte é um movimento submisso clássico, mas também me dá a chance de usar minhas grandes armas. Quando meu rosto se levanta, seus olhos se arregalam, as pupilas se expandindo. “Você tem os olhos mais incríveis”, ele sorri. “Alguém já te disse isso?”

“Às vezes sim.”

Todo o maldito tempo...

Eu não sou feia. Boa maquiagem, cuidados com a aparência e atenção à postura valorizam ao máximo o que tenho. Mas meus olhos são meu melhor argumento de venda. E eu sei disso.

A maioria das pessoas tem olhos marcados como azuis ou castanhos, verdes ou negros. Os meus, por algum truque de nascença, saíram fulvos, salpicados de ouro. E a razão pela qual estou aqui, em vez de em qualquer outro lugar nesta grande sala, é que aqui, os holofotes me pegam, transformando meus olhos em ouro líquido.

Além disso, lancei um desafio à minha cabeleireira.

Combine meu cabelo com meus olhos...

Custou-me uma maldita fortuna da primeira vez. E não muito menos nos retoques posteriores. Mas ela conseguiu, e eu uso meu cabelo âmbar dourado, destacado em loiro acinzentado com luzes ruivas por baixo. A combinação olho-cabelo provavelmente me rende mais do que o resto junto. Quando um John dá uma olhada em mim de perto, funciona, bem, não posso dizer todas as vezes, mas nove em dez vezes eu consigo o resultado.

E agora que o vejo de perto, este também não é mau. Apenas a altura certa para eu olhar para cima, sem ele se elevando sobre mim.

“Posso te pagar uma bebida?” Seu hálito é turfoso por causa do malte em seu copo.

“Eu quero um spritzer de vinho branco.”

Sua testa franze. “Nada mais forte do que isso?”

“Não é para álcool que venho aqui.”

O vinco se aprofunda em um sulco. “Realmente?”

“Você é novo aqui?” Eu pergunto. “Eu não acho que já vi você antes.”

Ele muda de um pé para o outro. “Minha primeira vez aqui, sim.”

“E você é novo em...” Eu aponto um lado para as salas de orgia onde através da escuridão, corpos, principalmente nus, masculinos e femininos, se movem juntos... O outro lado onde uma linda sub loira está trancada em sua gaiola, seu Dom convidando quem está passando para apalpá-la.... “... isso?”

Ele coça o queixo. “Na verdade, sim.”

“Eu pensei assim.”

“Como você pode dizer? A maioria das pessoas me lê como um Alfa.”

Opa!

Acalme o ego ferido...

“Oh, sim. Isso mostra. Mas quantas pessoas você vê aqui bebendo muito?”

Seu olhar percorre o salão... Spritzers... Refrigerantes... Uma ocasional taça de vinho. “O bar está cheio de bebidas alcoólicas.”

Eu pisco as sobrancelhas. Abro um sorriso. “Isso é para... depois. Quando o álcool não for um problema. As pessoas vêm aqui para um tipo diferente de festa.”

“Ahhh...” A realização lava seu rosto, então perplexidade. “Mas você está aqui sozinha. Como é que uma garota como você ainda não tem um parceiro?”

“Ele me deixou esperando.”

“O quê? Por que diabos algum homem deixaria você esperando?”

Momento?

Para passar a mensagem?

Sim...

“Acho que na verdade foi a carteira dele que me deu um bolo. Ele não pode me pagar.”

Ele para, piscando. “Você é uma profissional?”

“Isso mesmo.” Eu pauso. “Você ainda quer me pagar aquela bebida?”

Ele paira, então, “Por que não?” Ele acena para o barman, apontando os olhos para o meu copo, então, “Então, diga-me, quanto você cobra por... seus serviços?” Tirando uma carteira de dentro do paletó, ele tira uma nota de um maço grosso e a passa pelo balcão.

Bingo!

Atingi o filão.

Agora, como enrolar meu peixe?

“Depende do que você quer. O que você estava pensando? A propósito, como devo chamá-lo?”

“Jay.” Ele olha para o teto, contraindo as bochechas. “Suponha que eu diga uma noite inteira.”

Yes!

Mas demoro a responder, mantendo minha voz profissional. “Isso seria quinhentos...”

Vá em frente?

Sim...

“... Mais despesas.”

Suas sobrancelhas arqueiam. “Quinhentos? Você não é barata. O que eu ganho com isso?”

“Você mencionou uma noite inteira? Eu normalmente cobro por hora. Quinhentos. Estou te dando um desconto. Ok?”

“OK.”

“Justo. Digamos que farei praticamente qualquer coisa que você quiser. Mas...” Eu levanto um dedo indicador... “... nada que deixe uma marca permanente em mim. E se você fizer qualquer marca que dure até de manhã, o preço sobe.”

Sua testa franze. “Por que eu iria marcar você?”

“Olhe ao seu redor...” Eu gesticulo para um lado, depois para o outro... “... Isto é, entre outras coisas, um clube BDSM.”

“Ah. Entendi. Não, não é o meu gosto...” Seus lábios se contraem... “... Mas preço não é um problema se você vale a pena.”

“Ah, eu valho. Tenho uma longa lista de clientes satisfeitos que lhe dirão isso. Então... qual é a sua escolha?”

Seus olhos se dirigem para a sala de orgia. “Você pode me dar um show. Vou observar você lidar com alguns juntos e ver o que você faz. Nós vamos começar a partir daí.”

Eu hesito. “Você quer me ver em um grupal?”

“Isso mesmo. Eu quero ver você...” Jaye apontou o dedo indicador para mim... “... com pelo menos um homem em cada entrada. Boca. Bunda. Boceta.” Ele inclina a cabeça. “OK?”

“O que você está dizendo é que você está me pedindo para dar de graça para estranhos aleatórios.”

Ele apoia o cotovelo No balcão. Bebe sua bebida. “Em sua linha de trabalho, você lida com estranhos aleatórios o tempo todo. E estou pagando a conta para ver.”

“Se você está pagando a conta de mais do que apenas você, é mil. Dinheiro adiantado.”

Ele estala a língua. “Era quinhentos minutos atrás.”

“Nada foi dito sobre trabalho de caridade para outros caras. Você quer me ver ser currada, é mil.”

Essas sobrancelhas arqueiam novamente, mas ele mostra a carteira novamente, tirando um maço de notas de cinquenta. Eu as coloco em minha bolsa. “Isso vai servir muito bem.”

“Você não vai contá-las?”

“Não há necessidade. Eu desenvolvi o olho para isso há muito tempo.” Empurrando meu queixo em direção a uma porta. “Então... você quer que isso seja um caso de quarto privado? Ou você quer usar a Sala de Orgia?”

“Sala de orgia. Mais espaço.” Ele suga os dentes. “Quantos você pode enfrentar?”

“Por que não vamos descobrir?”

Na sala de orgia, a plataforma central é encimada por uma dúzia de grandes colchões forrados de vinil, colocados juntos para cobrir a área, muitos já ocupados. Em uma extremidade da plataforma, um grupo de seis... não sete... machos e fêmeas misturados se juntaram em uma espécie de margarida humana. Chupando, fodendo, dedilhando e lambendo, entre eles estão oferecendo um bom estudo de anatomia humana. A sala em si é contornada por uma série de sofás, posicionados para visualização. Alguns dos sofás são ocupados por garotas dando gargalhadas ou montando seus homens. Mais assentos são ocupados por voyeurs, alguns casais, assistindo a ação. Outros, homens solteiros, esperando entrar em ação.

Um cara alterna entre foder sua parceira com os dedos e lambê-la, para seus gritos altos e cada vez mais vocais de apreciação. Ajoelhada, as pernas dela penduradas nos ombros dele, com o rosto pressionado entre as coxas dela, o que quer
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